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Apresentação 

 

A Atena Editora, traz neste ebook um enfoque diferenciado dos anteriores 
sobre a Engenharia de Produção. A diferença está nos princípios e filosofia LEAN, 
por meio da visão mais específica e utilitarista da área. 

Mundialmente, um dos mais respeitados institutos da área é o Lean Global 
Network [LGN]– formado por 22 institutos presentes em todos os continentes. No 
Brasil o LGN é representado pelo Lean Institute Brasil [LIB], cuja missão é 
“melhorar as organizações e a sociedade através da prática da gestão lean”. Tal 
prática consiste no conjunto de conhecimentos que trazem capacitação para a 
contínua eliminação de desperdícios, bem como para resolução sistemática de 
problemas organizacionais.  

Destarte, neste compêndio é possível acessar o LEAN por meios práticos e 
teóricos, em diferentes perspectivas. Sendo que os práticos tratam desde a área da 
saúde em hospital, emergência cardiológica com fluxo de valor, produção enxuta e 
tomada de decisões. Passando pelas fábricas e indústrias como abatedouro de 
aves, equipamentos agrícolas, refrigerantes, metal-mecânica, automotiva, 
autopeças, placas de circuito eletrônico, eletroeletrônicos, embalagens. Também 
pelos processos da construção civil, sistemas de formas para pilares, vigas e lajes, 
obra vertical. Até a melhoria de desempenho de processos públicos, distribuidora 
de combustíveis e fluxo de valor.  

Já os meios teóricos tratam de gestão interdisciplinar de projetos, análise 
bibliométrica do processo de desenvolvimento de produtos, startups, revisões 
bibliográficas de abordagens e ferramentas de implementação, produção enxuta e 
competitividade. 

Tais estudos, análises, aplicações e propostas de melhorias, tanto práticos 
como teóricos, visam demonstrar que se faz necessária a criação e/ou adequação 
de ferramentas gerenciais específicas, para que a sustentabilidade das 
transformações requeridas e aplicadas seja perene.   

Agora depende só de você o acesso ao conhecimento que lhe ajudará a 
responder questões de como melhorar o trabalho, desenvolver pessoas, resolver 
problemas e definir propósitos. Boa leitura!!! 

 

Pauline Balabuch 



 
4 

 

Sumário 
 
CAPÍTULO I 
A UTILIZAÇÃO DO DIAGRAMA DE IDENTIFICAÇÃO DE DESPERDÍCIOS EM 
SUBSTITUIÇÃO AO MAPA DE FLUXO DE VALOR: ESTUDO DE CASO EM UMA FÁBRICA 
DE CONCENTRADOS DE REFRIGERANTES 
Levi da Silva Guimarães, José Dinis Araújo Carvalho, Hyggor da Silva Medeiros  e 
Alex Fabiano Bertollo Santana ....................................................................................... 8 
 
CAPÍTULO II 
ABORDAGENS E FERRAMENTAS NA IMPLEMENTAÇÃO DO SMED (Single Minute 
Exchange of Die): UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SISTEMÁTICA 
Lúcio Galvão Mendes....................................................................................................21 
 
CAPÍTULO III 
ADOÇÃO DA ESTRATÉGIA DE POSTPONEMENT NO PROCESSO PRODUTIVO DE UMA 
EMPRESA DO SEGMENTO AUTOMOTIVO 
Juan Pablo Silva Moreira, Jaqueline Luisa Silva e Janaína Aparecida Pereira ......... 37 
 
CAPÍTULO IV 
ADOÇÃO DOS PRINCIPIOS LEAN NA SAÚDE: ESTUDO DE CASO EM UM HOSPITAL 
GERAL 
Ana Cristina de Oliveira Rodrigues e Annibal Affonso Neto.......................................53 
 
CAPÍTULO V 
ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO DA LEAN CONSTRUCTION EM SERVIÇO DE ESTRUTURA 
DE UMA OBRA VERTICAL 
Janaina Regina da Silva Bianconi ................................................................................ 68 
 
CAPÍTULO VI 
ANÁLISE DOS SETE DESPERDÍCIOS DA PRODUÇÃO EM UM ABATEDOURO DE AVES 
Pablo Lutosa de Oliveira , Anníbal Affonso Neto  e Clovis Neumann ........................ 79 
 
CAPÍTULO VII 
APLICAÇÃO DA FILOSOFIA SEIS SIGMA PARA MELHORIA DA PRODUTIVIDADE NAS 
LINHAS DE MONTAGENS DE PLACAS DE CIRCUITO ELETRÔNICO EM UMA INDÚSTRIA 
Raimundo Nonato Alves da Silva, Ghislaine Raposo Bacelar e Rubens Lopes de 
Oliveira ........................................................................................................................... 91 
 
CAPÍTULO VIII 
APLICAÇÃO DA METODOLOGIA SEIS SIGMA PARA A REDUÇÃO DA VARIAÇÃO DE 
TONALIDADE EM EMBALAGENS 
Venise Bouvier Alves, Elisa Coradin  e Rejane Tubino .............................................. 107 



 
5 

 

CAPÍTULO IX 
APLICAÇÃO DO LEAN SEIS SIGMA – METODOLOGIA A3: ESTUDO DE CASO EM UMA 
INDÚSTRIA DE ELETROELETRÔNICOS 
Tairo Pinto de Freitas,  Dayse  Kelly Bezerra Soares e  Nadja Polyana Felizola 
Cabete .......................................................................................................................... 122 
 
CAPÍTULO X 
APLICAÇÃO PRÁTICA DE UMA ABORDAGEM DO LEAN OFFICE 
Lucas Gonçalves Pagnossin  e Cristiano Roos ......................................................... 135 
 
CAPÍTULO XI 
BALANCEAMENTO DE LINHA DE OPERAÇÕES NO PROCESSO CONSTRUTIVO DE 
MONTAGEM E DESMONTAGEM DO SISTEMA DE FORMAS 
Alan Rodrigues, Rafael de Azevedo Nunes Cunha, Guilherme Luz Tortorella e 
Antônio Edésio Jungles ............................................................................................... 152 
 
CAPÍTULO XII 
FERRAMENTAS PARA REDUÇÃO DO DESPERDÍCIO NA CONSTRUÇÃO CIVIL BASEADA 
NA TEORIA LEAN CONSTRUCTION 
Daniela Matschulat Ely, Cristine do Nascimento Mutti, Lisiane Ilha Librelotto  e 
Estácio Siemann Santos Pereira ................................................................................ 167 
 
CAPÍTULO XIII 
GESTÃO INTERDISCIPLINAR DE PROJETOS DE CONSTRUÇÃO A PARTIR DA 
INTEGRAÇÃO DA FILOSOFIA LEAN AO BUILDING INFORMATION MODELING 
Daniel Luiz de Mattos Nascimento, Elisa Dominguez Sotelino, Rodrigo Goyanes 
Gusmão Caiado, Paulo Ivson  e Pedro Saieg Faria ................................................... 181 
 
CAPÍTULO XIV 
IDENTIFICAÇÃO DE DEMANDAS POR METODOLOGIAS E FERRAMENTAS LEAN EM 
UMA INDÚSTRIA METAL MECÂNICA 
Rafael da Costa Jahara, Pedro Senna Vieira  e Augusto da Cunha Reis ................ 195 
 
CAPÍTULO XV 
IMPLEMENTAÇÃO DA FILOSOFIA LEAN NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS: ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DA LITERATURA 
Everton Luiz Vieira, Fernando José Avancini Schenatto, Sergio Eduardo Gouvea da 
Costa  e Edson Pinheiro de Lima ............................................................................... 207 
 
CAPÍTULO XVI 
KATA DE MELHORIA: DESENVOLVENDO HABILIDADES PARA RESOLVER PROBLEMAS 
E APRENDER DE FORMA SISTEMÁTICA NO SESI SANTA CATARINA: UMA APLICAÇÃO 
LEAN NA ÁREA DE SEGURANÇA E SAÚDE DO TRABALHO 
Carlos Fernando Martins, Arlette Senhorinha Röse, Ana Claúdia de Souza Brognoli 



 
6 

 

Maria Bernardina Borges Paes e Lima e Rodrigo Barddal......................................224 
 
CAPÍTULO XVII 
LEAN MANUFACTURING: UM ESTUDO DE CASO SOBRE OS FATORES QUE 
INFLUENCIARAM O INSUCESSO NA IMPLANTAÇÃO EM UMA INDÚSTRIA DE 
AUTOPEÇAS 
Priscila Gisele Albino , Nilton dos Santos Portugal, Thiago Zatti Rodrigues, Oswaldo 
Henrique Barolli e Pedro dos Santos Santos Portugal ............................................. 238 
 
CAPÍTULO XVIII 
LEAN STARTUPS: O SISTEMA DE PRODUÇÃO ENXUTA COMO ESTRATÉGIA 
COMPETITIVA 
João Benício Straehl de Sousa ................................................................................... 250 
 
CAPÍTULO XIX 
PRINCÍPIOS DO LEAN MANUFACTURING PARA A REDUÇÃO DAS NÃO 
CONFORMIDADES NOS PRODUTOS ACABADOS E READEQUAÇÃO DO LAYOUT DE 
UMA INDÚSTRIA FABRICANTE DE TELHAS DE FIBROCIMENTO 
Fernanda Pereira Lopes Carelli e Álvaro Guillermo Rojas Lezana..........................263 
 
CAPÍTULO XX 
PRODUÇÃO ENXUTA NA SAÚDE: UMA ANÁLISE DO CONHECIMENTO PARA TOMADA 
DE DECISÕES 
Lucrécia Helena Loureiro, Ilda Cecilia Moreira da Silva, Annibal Scavarda, Paulo 
Sérgio Marcellini e Teresa Tonini ............................................................................... 278 
 
CAPÍTULO XXI 
PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO DO PROCESSO DE INSPEÇÃO COM BASE NOS 
CONCEITOS DO LEAN MANUFACTURING: ESTUDO DE CASO EM UM FABRICANTE DE 
EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS 
Fernanda Pereira Lopes Carelli , Larissa Maynara Rôa e Carlos Manuel Taboada 
Rodriguez ..................................................................................................................... 288 
 
CAPÍTULO XXII 
PROPOSTA DE MELHORIA DO DESEMPENHO DE PROCESSOS EM UMA 
UNIVERSIDADE PÚBLICA 
Thayanne Alves Ferreira, Byanca Pinheiro Augusto, Fernando Forcellini, Maurício 
Maldonado e Guilherme Luz Tortorella ..................................................................... 302 
 
CAPÍTULO XXIII 
PROPOSTA DE MELHORIA PARA UMA EMERGÊNCIA CARDIOLÓGICA ATRAVÉS DO 
MAPEAMENTO DE FLUXO DE VALOR 
Mayara Silvestre de Oliveira e Fernando Antônio Forcellini .................................... 320 
 



 
7 

 

Sobre a organizadora..................................................................................................335 
 
Sobre os autores.........................................................................................................336 
 



 
 

 
79 

 

CAPÍTULO VI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÁLISE DOS SETE DESPERDÍCIOS DA PRODUÇÃO EM 
UM ABATEDOURO DE AVES 

________________________ 
 
 

Pablo Lutosa de Oliveira  

Anníbal Affonso Neto  

Clovis Neumann 
  



 
 

 
80 

 

ANÁLISE DOS SETE DESPERDÍCIOS DA PRODUÇÃO EM UM ABATEDOURO DE AVES 
 
 

Pablo Lutosa de Oliveira  
Universidade de Brasília, Faculdade de Tecnologia 
Brasília - DF 
Anníbal Affonso Neto  
Universidade de Brasília, Faculdade de Tecnologia 
Brasília - DF 
Clovis Neumann  
Universidade de Brasília, Faculdade de Tecnologia 
Brasília - DF 
 

 
RESUMO:  O presente estudo tem como objetivo analisar, por meio de um estudo 
de caso único, o abate de aves em uma indústria de alimentos localizada no 
Distrito Federal, com o propósito de identificar os sete desperdícios da produção 
presentes no processo. Ohno (1997) e Shingo (1996) classificaram os principais 
desperdícios dos sistemas produtivos, como: superprodução, transporte, 
processamento em si, produção de produtos defeituosos, estoque, movimentação 
e espera. A produção enxuta determina que o único caminho para aumentar os 
lucros é a redução de custos, e a redução de custos só é possível através da 
eliminação de desperdícios. Logo, as organizações que desejam competir em alto 
nível devem combater sistematicamente as perdas. A partir da observação do 
processo, entrevista com colaboradores e análise documental foi possível 
identificar os setes desperdícios da produção na empresa estudada. Alguns 
desperdícios identificados eram conhecidos pelos trabalhadores da unidade e são 
vistos como perdas naturais da produção, outros são imperceptíveis ao processo 
produtivo. Ao identificar os desperdícios é necessário elaborar propostas para 
minimizar ou eliminar seu impacto na produção, estas ações de melhoria serão 
desenvolvidas em projetos futuros. 
PALAVRAS-CHAVE: sete desperdícios, produção enxuta, abatedouro de aves, 
indústria de alimentos.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil possui lugar de destaque na produção de carne de frango, 

ocupando a segunda posição no ranking mundial de produção desse alimento, 
segundo o relatório anual da Associação Brasileira de Proteína Animal (ABPA). Em 
2015, a produção nacional foi de 13,14 milhões de toneladas, superando a China 
e ficando atrás apenas dos Estados Unidos. Em relação as exportações, o Brasil é 
líder mundial, vendendo seus produtos para mais de 100 países. Os dados 
mostram a relevância desse setor no Brasil, o crescimento da produção a cada ano 
e a disputa de mercado com grandes potencias globais. 

A competitividade do mercado globalizado implica na busca contínua por 
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redução de custos e aumento de eficiência. Onde existir um processo de 
transformação, provavelmente haverá perdas, tendo em vista que a perdas são 
inerentes ao processo produtivo. No entanto, quanto maior o desperdício, menor 
será a eficiência desse sistema. Pode-se afirmar então que a performance de um 
sistema pode ser mensurada pelo seu nível de perdas no processo. Logo, as 
organizações que almejam atingir desempenho de excelência e qualidade em 
relação à concorrência, devem direcionar esforços para uma análise minuciosa dos 
seus processos, com o propósito de reduzir ou eliminar perdas e desperdícios 
(ESTEVES et al 2010). 

A busca pela eliminação dos desperdícios foi a motivação inicial do Sistema 
de Produção Enxuta. Seus fundadores, Taiichi Ohno e Eiji Toyoda, determinaram 
que a busca incessante pela eliminação de desperdícios era a única forma de 
elevar a produtividade japonesa. Assim, os desperdícios foram classificados em 
sete tipos: desperdícios de superprodução, de movimentação desnecessária, de 
espera, em transporte, do processamento em si, de estoque e de produzir produtos 
defeituosos. A eliminação completa desses desperdícios aumenta a eficiência de 
operações em uma ampla margem. (OHNO, 1997). 

Desta forma, identificou-se a oportunidade de desenvolver um estudo a 
respeito dos sete desperdícios da produção em uma indústria de abate de aves, 
visando a identificação e redução destes desperdícios. 

 
 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

Em agosto de 1945, o Japão perdeu a Segunda Guerra Mundial, naquele 
momento, o então presidente da Toyota Motor Company, Toyoda Kiichiro, 
determinou que os japoneses deveriam alcançar a produtividade dos Estados 
Unidos em 3 anos, sob o risco da indústria automobilista do Japão não sobreviver 
(OHNO, 1997). 

Após visitarem uma fábrica da Ford nos Estados Unidos em 1950, o 
engenheiro japonês Eiji Toyoda e Taichi Ohno concluíram então que seria 
necessária uma mudança no sistema de produção adotado no Japão. Nesse 
momento começou o desenvolvimento do Sistema Toyota de Produção, um 
conjunto de práticas que visava aumentar a eficiência da produção através da 
eliminação consistente e completa de desperdícios (WOMACK, 1998). 

A aplicação de técnicas de produção japonesa permitiu a estruturação do 
Sistema de Produção Enxuta, possibilitando redução de estoques, diminuição dos 
tempos de fabricação, aumento de produtividade e qualidade dos produtos 
fabricados. As principais técnicas e ferramentas do Sistema de Produção Enxuta 
são: Just-in-time, Kanban, 5S, troca rápida de ferramentas, manutenção produtiva 
total, poka-yoke, kayzen, mapeamento de fluxo de valor, gestão à vista. 
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2.1. OS SETE DESPERDÍCIOS DE PRODUÇÃO 
 

Ohno (1997) propôs uma divisão do movimento dos trabalhadores em três 
partes: 

i) A primeira é o trabalho líquido; 
ii) A segunda o trabalho que não adiciona valor, mas que suporta o 
trabalho efetivo; 
iii) A terceiras são as perdas. 
O trabalho líquido compreende as atividades as quais é possível alocar 

custos, porém observa-se a adição de valor ao produto. O trabalho que não 
adiciona valor, mas que é necessário para execução da produção, ou trabalho 
adicional, é basicamente um trabalho de suporte a produção, gerando custos, 
contudo não agrega valor diretamente ao produto. As perdas são atividades que 
geram custos e não adicionam nenhum valor ao produto, logo, devem ser 
eliminadas. 

Ohno (1997) e Shingo (1996a) apresentaram uma abordagem mais 
completa sobre as perdas e seus desdobramentos, trata-se dos sete desperdícios 
dos sistemas produtivos: 

a) Desperdício por superprodução 
Shingo (1996) classifica os desperdícios de superprodução em dois tipos: 

superprodução quantitativa e superprodução por antecipação. A superprodução 
quantitativa ocorre quando há produção superior à quantidade necessária 
corroborando para a sobra de produtos e formação de estoque. A superprodução 
por antecipação compreende antecipar as necessidades dos estágios posteriores 
de produção e consumo, ou seja, finalizar a produção antes do prazo determinado 
para entrega.  

b) Desperdício por processamento 
Os desperdícios de processamento são baseados nas atividades do 

processamento que são desnecessárias para que o produto alcance o nível básico 
de qualidade, considerando a geração de valor para o cliente. De acordo Guinato 
(1996), estas perdas correspondem a parcelas do processamento que poderiam 
ser eliminadas sem afetar as características e funções básicas do produto ou 
serviço. 

c) Desperdício de transporte 
As perdas associadas ao transporte estão relacionadas diretamente a todas 

as atividades de movimentação de materiais que não adicionam valor e geram 
custos. Deste modo, a organizações devem realizar uma busca incessante da 
eliminação do transporte (SHINGO, 1996). Mesmo não agregando valor, o 
transporte é uma atividade necessária tendo em vista os longos caminhos 
percorridos pelo material ao longo do seu processamento devido às restrições do 
processo e das instalações. 

d) Desperdício de produtos defeituosos 
As perdas por fabricação de produtos defeituosos estão associadas à 

produção de produtos acabados ou componentes que não atendem os requisitos 
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mínimos de qualidade, não cumprindo o padrão de conformidade requerido no 
projeto (ANTUNES, 2008). Por ser de fácil percepção e se manifestar através da 
necessidade de retrabalho, normalmente as empresas mensuram esse tipo de 
desperdício. 

e) Desperdício nos estoques 
Estoques elevados de matérias-primas, material em processo e produtos 

acabados constituem as perdas por estoque que geram altos custos financeiros e 
demandam espaço físico adicional. Antunes (2008) relaciona uma série de 
desvantagens à formação de grandes estoques, tais como: alto custo financeiro, 
risco dos produtos se tornarem obsoletos e a possibilidade de perder as vendas 
dos produtos acabados. A existência de estoques tem origem no 
desbalanceamento da relação entre o período de entrega do pedido e o período de 
produção.  

f) Desperdício de movimentação 
As perdas por movimento estão associadas aos movimentos dispensáveis 

dos operários quando executam suas funções.  O fato de estar se movimentando 
não significa estar trabalhando, no sentido de agregar valor.  Logo, trabalhar é fazer 
o processo avançar efetivamente no sentido de concluir a atividade proposta 
(OHNO, 1997). 

g) Desperdício de espera 
As perdas por espera estão relacionadas aos intervalos de tempo nos quais 

trabalhadores e máquinas não estão sendo utilizadas produtivamente, ou seja, 
apesar de estarem sendo pagos, não estão contribuindo para agregação de valor 
aos produtos. Quando ocorre elevadas perda por espera de trabalhadores, os 
custos associados ao pessoal se elevam para a realização da mesma produção 
(OHNO, 1998). As causas mais relevantes que tem como consequência a perda por 
espera dos trabalhadores são o baixo índice de multifuncionalidade que está 
diretamente ligado a insuficiência do sistema produtivo e o baixo índice de 
utilização das pessoas. 

 
 

3. MÉTODO PROPOSTO 
 

De acordo as classificações de pesquisas, o presente estudo pode ser 
descrito conforme a seguir: 

i.Quanto à natureza: aplicada; 
ii.Quanto aos objetivos: exploratória 
iii.Quanto à forma de abordagem do problema: combinada; 
iv.Quanto ao método: estudo de caso. 

A natureza é classificada como aplicada em virtude do seu interesse prático, 
pretende-se que os resultados alcançados após o desenvolvimento do estudo 
sejam aplicados e utilizados na solução de problemas que ocorrem na realidade 
(TURRIONI; MELLO, 2011). 

No que se refere aos objetivos esta é uma pesquisa exploratória, tendo em 
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vista que a análise do problema visa proporcionar maior familiaridade com o 
assunto a fim de levantar hipóteses. A pesquisa exploratória compreende a 
pesquisa de literaturas sobre o tema, entrevistas com pessoas com experiência 
prática em relação ao tema pesquisado. 

A abordagem é a combinada, pois permite que o pesquisador combine 
aspectos da abordagem quantitativa e qualitativa em diferentes etapas do 
processo de pesquisa. Uma abordagem quantitativa determina que tudo deve ser 
transformado em números, para então realizar-se as análises. Enquanto a 
abordagem qualitativa considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real 
e o sujeito, o pesquisador tende a analisar os dados indutivamente e o ambiente 
natural é fonte direta dos seus dados (TURRIONI; MELLO, 2011). 

Quanto à seleção do método para a pesquisa, o estudo de caso é mais 
apropriado pois caracteriza-se justamente por esse interesse em casos individuais 
e não pelos métodos de investigação, os quais podem ser os mais variados, tanto 
qualitativos como quantitativos. Onde um caso é uma unidade específica, um 
sistema delimitado cujas partes são integradas (STAKE, 2000). 

 
 

3.1. ETAPAS DA PESQUISA 
 

i. Etapa 01 
Conforme menciona Yin (1990), a primeira atividade de um estudo de caso 

é a definição do problema. O problema identificado inicialmente nesse estudo é o 
elevado índice de desperdícios observado em uma indústria de alimentos. Com 
base nessas informações, o objetivo da pesquisa é investigar o processo produtivo 
com o intuito de identificar os sete desperdícios da produção no processo de abate 
de aves. 

Para fundamentar a pesquisa, a fase seguinte corresponde à revisão 
bibliográfica. A revisão bibliográfica compreende estudar o que foi publicado sobre 
um dado tema por pesquisadores credenciados, com o propósito de comunicar os 
leitores quais conhecimentos e ideais foram estabelecidas acerca do tema, 
mostrando seus pontos positivos e negativos (TURRIONI; MELLO, 2011).  
ii. Etapa 02 

De acordo Turrioni et al 2011, uma pesquisa pode utilizar uma ou mais 
técnicas de coleta de dados. A seguir, apresentam-se as técnicas utilizadas nesta 
pesquisa: A observação é uma técnica de coleta de dados que utiliza os sentidos 
para obter determinados aspectos da realidade (TURRIONI; MELLO, 2011). As 
entrevistas são um encontro entre duas pessoas com a intenção de uma delas 
obtenha informações pertinentes a determinado assunto, através de uma conversa 
profissional. É uma técnica utilizada para investigação e diagnóstico de problemas. 
(MARCONI e LAKATOS, 2006). A análise documental  visa coletar informações 
relevantes para o estudo, a partir de consultas a documentos e registros que 
contenham dados sobre determinados fatos. (TURRIONI; MELLO, 2011).  
iii. Etapa 3 
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Com base nos dados coletados durante a pesquisa foi possível identificar e 
classificar os sete desperdícios da produção presentes no abatedouro de aves 
estudado. A análise dos dados permitiu apresentar inferências sobre o problema 
estudado. Concluindo, sugeriu-se que em projetos futuros sejam apresentadas 
técnicas e ferramentas da produção capazes de auxiliar na minimização e 
eliminação dos desperdícios reconhecidos. 

 
 
4. RESULTADOS 

 
A partir da observação do processo produtivo e de entrevista com alguns 

colabores foram classificados os sete desperdícios da produção no abatedouro de 
aves. O quadro a seguir apresenta os principais desperdícios identificados. 

 
Quadro 1 - Matriz de desperdícios. 

 
Fonte: Os autores (2016) 

 
 

4.1. DESPERDÍCIO POR SUPERPRODUÇÃO 
 

Os desperdícios de superprodução identificados no processo produtivo estão 
associados à variação no peso da matéria-prima, não cumprimento do plano de 

Superprodução Transporte
Produtos 

defeituosos
Processamento Movimentação Estoques  Espera

Recepção Mortos em 

transporte

Fila de espera 

para abate

Pendura
Ganchos vazios Fadiga

Insensibilização Insensibil ização 

inadequada

Sangria
Má sangria

Escaldagem Escaldagem 

excessiva

Evisceração
Condenações

Evisceração 

retardada

Resfriamento

Cortes Insumos; 

Matéria‐prima 

congelamento;

Corte fora da 

especificação

Raspagem 

incorreta
Fadiga

Estoque em 

processo na 

troca de turno

Fila de espera 

no corte

Embalagem Primária
Insumos

Embalagens 

rasgasdas

Embalagem Secundária
Insumos

Peso fora do 

padrão

Caixas 

danificadas; 

Congelamento

Corpo estranho
Embalagens 

danificadas

Fila de espera 

no túnel de 

congelamento;

Expedição Estoque de 

Produto 

Acabado

Planejamento Variação no 

peso; Erro no 

planejamento;

Outros
Não 

cumprimento 

do plano de 

produção.

Reclamações: 

Sensorial, 

quantidade, 

datas 

incorretas

Estoque 

elevado no 

almoxarifado
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produção, falta de confiança nos fornecedores e erro de planejamento. 
A dispersão de peso das aves é um problema crônico da empresa que 

interfere diretamente no planejamento realizado pelo setor de PCP, pois se o peso 
chega ao abatedouro maior que o programado, produz-se mais que a quantidade 
predefinida, mas se acontece o inverso, a produção é inferior. O peso considerado 
pelo PCP para realizar o planejamento é informado pela agropecuária na semana 
anterior ao abate, as aves pesadas possuem um peso de referência de 2,85 kg, 
enquanto, as aves leves devem pesar em média 1,35 kg. A agropecuária é o setor 
responsável por acompanhar o desenvolvimento das aves no campo, controlando 
indicadores como: índice de mortalidade, ganho de peso diário, controle de 
enfermidades. O desenvolvimento das aves depende da composição da ração, 
manejo, linhagem, sexo, condições do alojamento. Como a criação das aves é 
realizada por uma série de integrados, empresas de terceiros, essas condições 
variam bastante, dificultando a acurácia da informação fornecida pela 
agropecuária. Logo, a acurácia da informação referente ao peso da matéria-prima é 
imprescindível para que o plano de produção seja cumprido fielmente, e não ocorra 
superprodução por antecipação ou superprodução quantitativa. 

 
 

4.2. DESPERDÍCIO DE PROCESSAMENTO 
 

O desperdício do processamento compreende as perdas associadas 
diretamente ao processo de transformação da matéria-prima em produto final e 
pode ser consequência da falta de padrão da operação, máquinas desajustadas, 
ferramentas inadequadas. 

Iniciando o processo de abate, a primeira operação após retirar as gaiolas 
de aves dos caminhões é pendurar as aves nas nórias, o padrão determina que o 
operador deve segurar as aves por os pés e então pendurá-las, mas devido à 
velocidade da linha e do trabalho, percebe-se que às vezes o processo é realizado 
segurando outras partes das aves o que pode causar hematomas.  

Durante a insensibilização por imersão, os parâmetros amperagem e 
voltagem devem ser configurados de acordo o tamanho das aves, quando isso não 
ocorre, as aves que deveriam estar imóveis após a insensibilização, seguem se 
debatendo até a sangria. Se o processo de insensibilização não estiver adequado, a 
consequência será aves com hematomas. Durante a sangria, o operador deve 
realizar o corte no local definido para garantir que ocorra a sangria total, após a 
sangria, o MAPA (2010) determina um período mínimo de 3 minutos no qual não é 
permitida nenhuma outra operação. No setor de evisceração, há o órgão de 
Inspeção Federal que classifica todas as aves, condenando as aves impróprias 
para consumo. Existem dois tipos de condenação, condenação total e parcial. Na 
condenação parcial, apenas alguns membros das aves devem ser descartadas, 
enquanto na condenação total, toda a ave deve ser descartada. 

Na sala de cortes as perdas estão associadas de carne que resta nas 
carcaças desossadas, esse indicador mostra se a operação está dentro ou fora do 
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padrão, fatores como a velocidade da linha e a quantidade de mão-de-obra 
disponível pode influenciar no resultado desse desperdício. 

Nos setores de embalagem e congelamento, os desperdícios recorrentes 
são os sacos e as caixas de papelão que rasgam durante a operação, há também 
embalagens e etiquetas que são carimbadas com a data do dia específico e 
quando não são utilizadas no dia, acabam sendo descartadas. 
 
 
4.3. DESPERDÍCIO DE TRANSPORTE 
 

O desperdício de transporte corresponde atividades de movimentação de 
materiais que não adicionam valor e geram custo. A análise da cadeia produtiva 
permite identificar que o maior transporte realizado é das granjas até o abatedouro. 
A unidade de Brasília possui mais de 150 integrados, empresas terceiras 
responsáveis pela criação das aves, espalhados pelo Distrito Federal, alguns 
integrados estão a mais de 100 km de distância do abatedouro, aumentando os 
gastos com transporte e o tempo da granja ao abate. O transporte da granja ao 
abatedouro é realizado através de caminhões, as aves são condicionadas em 
gaiolas para seguir a viagem. Durante o transporte, normalmente ocorre à morte de 
um número significativo de aves, a principal causa é o estresse térmico sofrido 
pelas aves. 

 
 

4.4. DESPERDÍCIO DE PRODUTOS DEFEITUOSOS 
 

O desperdício de produtos defeituosos compreende os produtos que não 
cumprem os requisitos mínimos de qualidade exigidos pelo cliente. Toda indústria 
de alimento possui um órgão de Inspeção Federal. O Serviço de Inspeção Federal 
(SIF) é responsável por observar a sanidade das aves, verificar condições higiênicas 
das instalações e dos equipamentos.  

A Garantia da Qualidade fiscaliza os indicadores de conformidade dos 
produtos. Em algumas etapas do processo, a legislação determina temperaturas 
específicas. A temperatura das carcaças no final do processo de pré-resfriamento, 
deverá ser igual ou inferior a 7ºC. Caso o produto apresente temperatura superior, 
ocorre o sequestro do item ou do lote. A absorção é o percentual de água adquirida 
pelas carcaças de aves durante o processo resfriamento por imersão, e não deve 
ser superior a 8% (MAPA,1998).  

Outro desperdício identificado está relacionado ao peso dos produtos, toda a 
receita da unidade está associada à quantidade produzida e qualquer discrepância 
em relação ao peso pode implicar em ganhos ou prejuízos significativos. O 
desperdício de pesagem ocorre quando se entrega ao cliente um produto com o 
peso maior do que ele está pagando. 
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4.5. DESPERDÍCIO NOS ESTOQUES 

 
Conforme apresentando na literatura, os desperdícios de estoques ocorrem 

quando há estoques elevados de matéria-prima, material em processo e produtos 
acabados. O estoque de aves no abatedouro não deve ser superior a 4 caminhões 
na linha do leve e a 3 caminhões na linha do pesado. Essa quantidade é admitida, 
pois é necessário manter o fluxo de produção e a programação deve garantir que 
não faltem aves para alimentar o processo produtivo, a descarga de um caminhão 
dura entre 30 e 45 minutos, e as linhas do pesado e do leve rodam a 8.800 e 
12.800 aves/hora, respectivamente. Ao observar o processo percebe-se que 
normalmente não há uma quantidade superior à definida, de tal forma que o 
estoque de 7 caminhões seria um estoque necessário.  

No que se refere aos insumos é visível uma superlotação do almoxarifado, 
espaço onde se encontram todos os materiais que irão ser utilizados na produção. 
Os funcionários do almoxarifado relatam que há uma quantidade significativa de 
itens obsoletos ou com pouca rotatividade, corroborando para a formação de um 
estoque volumoso. Outro fator que contribui para a formação deste tipo de estoque 
é o fato da unidade possuir um mix variável de produção, assim, às vezes o PCP 
tem dificuldade para realizar o planejamento de necessidades de materiais e 
submeter às ordens de compras, pois o corporativo altera com frequência suas 
demandas forçando a unidade a possuir estoque de uma quantidade maior de 
insumos.   

 
 
4.6. DESPERDÍCIO DE MOVIMENTAÇÃO 
 

Conforme descrito na literatura este tipo de desperdício é mais difícil de ser 
percebido, pois é necessário um estudo detalhado de tempos e movimentos para 
identificar oportunidades de melhoria. Ao entrevistar alguns colaboradores foi 
informado que a formação do quadro de lotação da unidade, ou seja, a quantidade 
de operadores trabalhando na produção é definida com base nos tempos 
determinados para executar cada operação. Informaram também que todas as 
funções operacionais possuem um padrão bem definido e os operadores são 
treinados antes de executar suas funções. Logo, espera-se que os mesmos 
cumpram o que aprenderam no treinamento. 

Para identificar os desperdícios de movimentação precisamente pode se 
comparar os tempos pré-definidos e o tempo medido no processo, ao realizar essa 
análise percebeu-se algumas tarefas demoram mais tempo que o estabelecido. No 
entanto, há influência de muitas variáveis no tempo alocado para desenvolver 
determinada atividade, pois ocorrem alterações frequentes de velocidade da linha, 
quantidade de operadores disponíveis.  
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4.7. DESPERDÍCIO DE ESPERA 
 

A literatura apresentada no referencial teórico define que a perda por espera 
pode acontecer quando um lote permanece esperando enquanto o lote anterior é 
processado, ou ainda, quando há acumulação de estoque a ser processado. Pode-
se perceber que os desperdícios de espera e de estoque estão conectados. 

A principal espera do processo produtivo ocorre após a recepção das aves, 
conforme explicado no tópico de estoques, é admitido um estoque de 7 caminhões 
no pátio do abatedouro para manter o fluxo de abate. De acordo o Manual de Abate 
Humanitário (2010), as aves devem permanecer nos galpões de espera o tempo 
mínimo necessário para garantir o fluxo de abate e seu bem-estar. Recomendando 
como ideal para o bem-estar das aves e qualidade da carne um período de 1 hora, 
não mais que 2 horas. 
 
 
5. CONCLUSÕES 

 
O objetivo deste estudo foi analisar, através de um estudo de caso único de 

abordagem combinada, os sete desperdícios da produção em um abatedouro de 
aves. A observação diária da produção, as entrevistas aos colaboradores da fábrica 
e a análise documental contribuíram para concluir esse trabalho com êxito. Ao 
analisar o posicionamento dos funcionários em relação ao desperdício percebe-se 
que há pouco envolvimento por parte dos mesmos, pois muitos veem as perdas 
como uma consequência do processo de produção. Logo, a implementação de 
qualquer programa que vise extinguir os desperdícios deve ser bem estruturada a 
fim de garantir o engajamento do pessoal de todos os níveis do processo. 

Como sugestão para projetos futuros, propõe-se que este método de estudo 
de caso seja repetido em outras unidades para verificar se os desperdícios 
apontados nesta análise podem ser generalizados para outras fábricas deste 
segmento da indústria. 

Concluindo, tão importante quanto identificar os desperdícios é encontrar 
uma forma de minimiza-los ou elimina-los com o propósito de reduzir custos e 
maximizar o lucro, como prega a produção enxuta. Desta forma, a segunda etapa 
desse estudo será executar uma análise mais específica dos desperdícios 
identificados com o propósito de sugerir técnicas e ferramentas que auxiliem na 
sua eliminação. 
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ABSTRACT: This study aims to analyze, through a single case study, the slaughter of 
birds in a food industry located in the Brasília-DF, in order to identify the seven 
wastes of production present in the process. Ohno (1997) and Shingo (1996) 
classified the major waste of productive systems, such as overproduction, 
transportation, processing itself, production of defective products, inventory, 
handling and waiting. Lean production determines that the only way to increase 
profits is to reduce costs, and cost reduction is only possible through the elimination 
of waste. Therefore, organizations that want to compete at a high level should 
systematically combat losses. From the process of observation, interviews with 
employees and document analysis was possible to identify the seven wastes of 
production in the studied company. Some identified waste were known by workers 
of the unit and are seen as natural losses of production, others are imperceptible to 
the production process. By identifying waste calls for proposals to minimize or 
eliminate their impact on production, these improvement actions will be developed 
in future projects. 
KEYWORDS: Seven wastes, lean, lean production, poultry slaughter, food industry. 
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em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina. 

CRISTINE DO NASCIMENTO MUTTI Professor da Universidade Federal de Santa 
Catarina;  Membro do corpo docente do Departamento de Engenharia Civil da 
Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado em Construction Management 
pela University of Reading; Grupo de pesquisa: SEACon –UFSC 
(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2365578656013548) 

DANIEL LUIZ DE MATTOS NASCIMENTO Professor da Universidade Federal 
Fluminense, MBA em Gestão pela Qualidade Total, MBA em Gestão Estratégica da 
Produção e Manutenção e MBA em Lean Six Sigma; Graduação em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; Mestrado em 
Montagem Industrial (Engenharia Mecânica) pela Universidade Federal Fluminense; 
Doutorado em andamento em Engenharia Civil e Ambiental pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro; Grupo de pesquisa: BIM, Smart 
Manufacturing e Lean Systems; E-mail para contato: danielmn@puc-rio.br 

DANIELA MATSCHULAT ELY Professor do Centro Federal de Educação Tecnológica 
de Minas Gerais; Membro do corpo docente do Departamento de Engenharia Civil 
do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina;  Doutorado em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Catarina; E-mail para contato: 
daniela.ely@gmail.com 

DAYSE KELLY BEZERRA SOARES daysekbs@hotmail.com. Assistente Judiciária no 
Tribunal de Justiça do Amazonas, formada em Engenharia de Produção pela 
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Universidade do Estado do Amazonas, formada em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Amazonas e Especialista em Contabilidade e Finanças 
Públicas - UFAM. 

EDSON PINHEIRO DE LIMA Graduado em Engenharia Industrial pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (1989), mestre em Engenharia Elétrica - ênfase 
automação - pela Universidade Estadual de Campinas (1993) e doutor em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2001). 
Desenvolveu, no período de dezembro de 2006 a novembro de 2007, um projeto 
de estágio pós-doutorado apoiado pelo CNPq, no grupo de pesquisa em Gestão de 
Operações da Escola de Negócios da Universidade de Warwick no Reino Unido, no 
tema gestão estratégica de operações. Atualmente é professor titular da Pontifícia 
Universidade Católica do Paraná e membro do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção e Sistemas, professor associado (ensino superior) da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

ELISA SOTELINO Professora do Departamento de Engenharia Civil e Ambiental da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio); Coordenadora da Pós-
graduação em Engenharia Civil e Ambiental da PUC-Rio; Graduação em Engenharia 
Civil pela PUC-Rio; Mestrado em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Matemática Aplicada, Brown University, BROWN, USA; Ph.D. em Mecânica dos 
Sólidos, Brown University, USA; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: sotelino@puc-rio.br 

ELISA CORADIN Graduação em Engenharia Química pela Universidade de Caxias do 
Sul; Mestrado em Engenharia de Materiais pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; E-mail para contato: elisacoradin@gmail.com 

ESTACIO PEREIRA Graduação em Engenharia Civil pela Universidade do Vale do 
Itajai (UNIVALI); Mestrado em Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa 
Catarina;  Doutorado em Construction Engineering and Management pela University 
of Alberta; Pós Doutorando em Construction Engineering and Management pela 
University of Alberta; E-mail para contato: estacio@ualberta.ca 

EVERTON LUIZ VIEIRA Mestre em Engenharia de Produção e Sistemas - PPGEPS na 
UTFPR Campus Pato Branco, possui graduação em TECNOLOGIA EM 
ELETROMECÂNICA pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (2007), com 
Especialização em Engenharia de Produção pela UTFPR, Especialização em Lean 
Manufacturing com certificado 6 Sigma pela PUC-PR. Atualmente é professor do 
curso de Engenharia da produção e Administração na UNISEP - União de Ensino do 
Sudoeste do Paraná e professor do curso de Engenharia de Produção da Faculdade 
Mater Dei. 

FERNANDA PEREIRA LOPES CARELLI Graduação em Administração de Empresas 
pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná- PUC/PR; Mestrado em Engenharia 
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de Produção pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Doutoranda em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC; 
Grupo de pesquisa: Empreendedorismo e Inovação da UFSC.E-mail para contato: 
fernanda.pereira.lopes@hotmail.com 

FERNANDO ANTÔNIO FORCELLINI Professor Titular da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e de Engenharia de Produção da Universidade Federal de 
Santa Catarina; Graduação em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Doutorado em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade de 
São Paulo; Grupo de pesquisa: Grupo de Engenharia de Produto Processos e 
Serviços. E-mail para contato: forcellini@gmail.com 

FERNANDO JOSÉ AVANCINI SCHENATTO Possui graduação em Engenharia Elétrica - 
Hab. Eletrônica pela Universidade Católica de Pelotas (1995), mestrado (2003) e 
doutorado (2012) em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina. Atualmente é professor efetivo da Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em 
Gestão da Inovação Tecnológica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
gestão de tecnologia; estratégia tecnológica; prospectiva estratégica; arranjos 
produtivos locais; incubadoras de empresas, parques tecnológicos e 
desenvolvimento regional sustentado. 

GHISLAINE RAPOSO BACELAR Possui graduação em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Amazonas (1980) e mestrado em ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO pela Universidade Federal do Amazonas (2003). Atualmente é 
professor de ensino superior do Centro Universitário do Norte, e professora da Pós-
Graduação da FUCAPI, atuante como Coordenadora Técnica dos Cursos de Pós-
graduação em Engenharia Civil na FUCAPI (Fundação Centro de Análise, Pesquisa e 
Inovação Tecnológica) 

GUILHERME LUZ TORTORELLA Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Mestre em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Graduado em 
Engenharia Mecânica pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: 
gtortorella@bol.com.br 

HYGGOR DA SILVA MEDEIROS Professor convidado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-
graduação; Graduação em Economia pelo CIESA; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Amazonas; Doutorando em Engenharia 
Industrial e Sisitemas pela Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro 
ALGORTIMI da Universidade do Minho; 
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ILDA CECILIA MOREIRA DA SILVA Professor do Centro Universitário de Volta 
Redonda- UniFOA; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação 
 Mestrado Profissional em Ensino em Ciências da Saúde e do Meio Ambiente do 
Centro Universitário de Volta Redonda. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Doutorado em Enfermagem pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. Grupo de pesquisa: Exercício de 
Enfermagem do Trabalho, Gerência e Educação. 

JANAINA APARECIDA PEREIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Uberlândia (2006). Possui mestrado em Engenharia 
Mecânica pela Universidade Federal de Uberlândia (2009). Atualmente é aluna 
regular do Programa de Pós Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Federal de Uberlândia, doutorado 

JANAINA REGINA DA SILVA BIANCONI Formação e experiências em gestão e 
controle de processos, planejamento de cadeias de produção e distribuição com 
atuação em todos os processos da cadeia produtiva, PCP, Produção, Sistema da 
qualidade (PBQPH e ISO 9001/2015). Gerenciamento através do uso dos 
indicadores de desempenho (KPI – Segurança, Qualidade, Custos, Fornecimento, 
Produtividade, Gestão de Pessoas e Meio Ambiente). Sólido conhecimento sobre as 
ferramentas do Sistema Toyota de Produção / Lean Manufacturing (5S, Kanban, 
Kaizen, Fluxo de Valores, TPM, Set up rápido), com experiência na aplicação e 
resultados. E-mail: bianconijana@gmail.com 

JAQUELINE LUISA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade e Gestão por 
Processos. 

JOAO BENICIO STRAEHL DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de Brasília. Enfoque em Engenharia Organizacional nas sub-áreas de 
Gestão de Tecnologia (Integração P&D e produção), Gestão da Informação de 
Produção (Fluxos de informação da produção, Métodos de solução de problemas e 
processos decisórios, Modelagem de processos e Bancos de dados), Gestão da 
Informação do Conhecimento (Distribuição e replicação da informação, Mapas de 
conhecimento e Bancos de dados distribuídos) e Sistemas de Suporte à Decisão. 
Atua também em Engenharia Econômica (Viabilidade econômico-financeira) e 
Microeconomia. 

JOSÉ DINIS ARAUJO CARVALHO Professor Associado da Universidade do Minho; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Departamento de 
Produção e Sistemas da Uminho; Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade do Minho; Mestrado em “Computer Integrated Manufacturing”, 
Loughborough UK; Doutorado em Manufacturing Engineering, Universidade de 
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Nottingham UK; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do Minho; 
E-mail para contato: dinis@dps.uminho.pt 

JUAN PABLO SILVA MOREIRA Graduando em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário de Patos de Minas – UNIPAM (2014 – atual). Possui experiência em 
pesquisas científicas nas áreas de Engenharia da Qualidade, Gestão por Processos, 
Gestão do Desempenho e Gestão Ambiental com ênfase em Certificações 
Ambientais e Gerenciamento de Resíduos Sólidos. 

LARISSA MAYNARA RÔA Graduação em Tecnologia em Gestão da Qualidade pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná – PUC/PR 

LEVI DA SILVA GUIMARÃES Professor convidado da Universidade do Minho; 
Professor convidado da Universidade Fernando Pessoa; Membro do corpo docente 
do Programa de Pós-Graduação da LeaNorte Pós-graduação; Graduação em 
Recursos Humanos pela Universidade Paulista; Mestrado em Engenharia Industrial 
pela Universidade do Minho; Doutorado em Engenharia Industrial e Sistemas pela 
Universidade do Minho; Grupo de pesquisa:  Centro ALGORITIMI da Universidade do 
Minho; E-mail para contato: levi.guimaraes@leanorte.com.br 

LISIANE ILHA LIBRELOTTO Professor da Universidade Federal de Santa Catarina;  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo - PósARQ da Universidade Federal de Santa Catarina; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de 
pesquisa: VirtuHab (http://portalvirtuhab.paginas.ufsc.br/grupo-de-pesquisa-
virtuhab/) E-mail para contato: lisiane.librelotto@ufsc.br 

LUCAS GONÇALVES PAGNOSSIN É Aluno de graduação no Curso de Engenharia de 
Produção na Universidade Federal de Santa Maria. Atualmente, é estagiário na 
empresa Ecolab Química desde outubro de 2015. Foi estagiário na empresa Fuel 
Tech de janeiro a fevereiro de 2015. Participou como voluntário em Iniciação 
Científica de 2014 a 2016. 

LÚCIO GALVÃO MENDES Mestre em Engenharia Mecânica- Posmec (UFSC). 
Professor Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Sana 
Catarina (IFSC), Pesquisador do GEPPS (Grupo de Engenharia de Produtos, 
Processos e Serviços) da Universidade Federal de Santa Catarina. Possui 
graduação em Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2013). Tem como foco de pesquisa a melhoria de processos de manufatura e de 
serviços por meio da Abordagem Lean e no estudo do Toyota Kata. Possui 
experiência na prática da abordagem em meio ambiente de manufatura e na 
prestação de serviços hospitalares.  
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LUCRÉCIA HELENA LOUREIRO Doutora em ciências da saúde  pela  Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro, realizou seu  doutorado sanduíche na 
Università de Bocconi no programa SDA Bocconi School of Management, na cidade 
de Milão, Itália. Atualmente cursando Pós-doutorado pela UNIRIO. Possui Mestrado 
em Ciências da Saúde e Meio Ambiente, Especialização em Gerencia de Serviços 
de Saúde e Tecnologia e Informação em Saúde, Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Gerencial, Qualificação de Gestores do SUS e Filosofia e 
Sociologia. Graduada em Enfermagem. Tem estado envolvida em projetos de 
pesquisa, servido como professor visitante e/ou ensinado: Brasil, Itália. Atualmente 
é Coordenadora do Centro de Doenças Infecciosas  no Município de Volta Redonda, 
professora titular na disciplina de gerência da Atenção Básica no Centro 
Universitário de Volta Redonda- UniFOA. Docente no Curso de MBA (Faculdade 
Redentor). Tem experiência na área de Enfermagem, com ênfase em Gerência da 
Saúde, principalmente: gestão de serviços, gestão da saúde, gestão hospitalar. 

MARIA BERNARDINA BORGES PAES E LIMA Supervisora de Segurança e Saúde no 
Trabalho do SESI-SC. Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal de 
Santa Catarina; Pós-Graduação Latu Sensu em Engenharia de Segurança do 
Trabalho pela Universidade Federal de Santa Catarina. Pós-Graduação em Gestão 
em Saúde no Trabalho pela Universidade Regional de Blumenau. E-mail para 
contato: badina83@gmail.com 

MAYARA SILVESTRE DE OLIVEIRA Graduação em Engenharia de Produção Elétrica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Engenharia de Produtos Processos e Serviços. E-mail para contato: 
mayarasilvestredeoliveira@gmail.com 

NADJA POLYANA FELIZOLA CABETE poly.cabete@gmail.com. Profissional graduada 
em Engenharia de Produção pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (2004), 
especialista em Gestão Ambiental e mestre em Engenharia de Produção. É 
professora efetiva do curso de Engenharia de Produção da Universidade do Estado 
do Amazonas. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
conhecimento nas áreas de Projetos, Produto, Processos e Qualidade e 
Coordenação do Ensino de áreas voltadas à Engenharia de Produção. 

NILTON DOS SANTOS PORTUGAL Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Administração pela FACECA – Varginha – MG; Mestrado em 
Administração pela FACECA – Varginha – MG; Doutorado em Administração pela 
Universidade Federal de Lavras; E-mail: nilton@unis.edu.br  

OSWALDO HENRIQUE BAROLLI Professor do Centro Universitário do Sul de Minas; 
Graduado em Engenharia Química pelo Centro Universitário do Sul de Minas (UNIS-
MG); Mestrado em Ciência Animal pela UNIFENAS; E-mail: 
oswaldo.barolli@unis.edu.br 
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PABLO LUSTOSA DE OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção pela UnB. E-
mail: pablolustosa.eng@gmail.com 

PAULO SÉRGIO MARCELLINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro- UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Farmácia Bioquímica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho.  Mestrado em Alimentos e 
Nutrição pela Universidade Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho. Doutorado em 
Alimentos e Nutrição pela Universidade Estadual de Campinas. Grupo de pesquisa: 
Desenvolvimento de Novos Alimentos: aproveitamento Integral e Alimentação 
Funcional.  

PAULO IVSON Graduação em Engenharia de Computação pela PUC-Rio; Mestrado 
em Informática pela PUC-Rio; Doutorando em Informática pela PUC-Rio; Grupo de 
pesquisa: BIM, Computação Gráfica e INFOVIS; E-mail para contato: 
psantos@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO DOS SANTOS PORTUGAL JÚNIOR Professor do Centro Universitário do Sul de 
Minas; Graduado em Ciências Econômicas pela FACECA – Varginha – MG; 
Mestrado em Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Doutorado em 
Desenvolvimento Econômico pela Unicamp; Pesquisador do Centro de 
Empreendedorismo, Pesquisa e Inovação do UNIS-MG; E-mail: 
pedro.junior@unis.edu.br  

PEDRO SAIEG FARIA Graduação em Engenharia Civil pela PUC-Rio; Mestrado em 
Engenharia Civil pela PUC-Rio; Grupo de pesquisa: BIM, Estruturas e Lean Systems; 
E-mail para contato: pedrosf@tecgraf.puc-rio.br 

PEDRO SENNA VIEIRA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, mestre em Engenharia de 
Produção pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC/RJ. 
Doutorando em Engenharia de Produção e Sistemas pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ. Professor do curso de 
graduação de Engenharia de Produção do CEFET/RJ. Possui interesse nas áreas: 
Estatística, Simulação, Pesquisa Operacional e Cadeias de suprimentos. Email: 
pedro.sennavieira@gmail.com 

PRISCILA GISELE ALBINO Graduada em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Sul de Minas (UNIS-MG); E-mail: priengprodunis@gmail.com 

RAFAEL DA COSTA JAHARA Engenheiro de Produção pelo Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ, com período de 
mobilidade no Instituto Superior de Engenharia do Porto – ISEP, Portugal. Membro 
do grupo de pesquisa Desenvolvimento Regional e Sistemas Produtivos. Possui 
interesse nas áreas: Lean Seis Sigma, Lean Healthcare, Gestão e Controle da 
Qualidade e Gestão da Produção. Email: rdcjahara@gmail.com  
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RAFAEL DE AZEVEDO NUNES CUNHA Mestrando em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC. Graduado em Engenharia Civil 
pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. E-mail: 
rafaelnunescunha@outlook.com 

RAIMUNDO NONATO ALVES DA SILVA Mestrado em gestão na UNIVALI (2012), 
Especialização em Engenharia de Produção UFAM (1993) Sanduiche com a UFSC, 
graduação em Engenharia de Produção pelo UNINORTE / LAUREATE (2013), 
graduação em Farmácia - Bioquímica pelo Centro Universitário Nilton Lins (2006), 
graduação em Ciências Economia pela UFAM (2001), graduação em Tecnologia 
Mecânica pelo Instituto de Tecnologia da Amazônia (1985). Atualmente é 
professor/pesquisador Universidade do Estado do Amazonas, UEA na área da 
Engenharia de Materiais, leciono no Centro Universitário do Norte. Tem experiência 
na área de Engenharia mecânica e produção atuando principalmente nos seguintes 
temas: Qualidade (auditorias externas), TPM, Desenvolvimento de novos 
fornecedores nas áreas de plásticos, metais, subconjuntos, Auditoria da Qualidade 
e Ambiental, além de novos materiais. Leciona no PPGQP - Programa de Pós-
Graduação em Qualidade e Produtividade da FUCAPI (Fundação Centro de Análise e 
Pesquisa e Inovação Tecnológica. 

REJANE MARIA CANDIOTA TUBINO Professor da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul - Escola de Engenharia- Departamento de Metalurgia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e de 
Materiais (PPGE3M) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Engenharia Civil pela Universidade Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul;Mestrado em Construção Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul- CPGEC/UFRGS; Doutorado em Engenharia de Materiais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (PPGE3M/UFRGS). E-mail para contato: 
rejane.tubino@ufrgs.br 

RODRIGO BARDDAL Graduado em Medicina pela UFSC.Especialista em Medicina do 
Trabalho. Mestre em Engenharia de Produção (Ergonomia). Médico Perito da 
Unidade SIASS/UFSC 

RODRIGO CAIADO Graduação em Engenharia de Produção pela UFF; Mestrado em 
Engenharia Civil pela UFF; Doutorado em andamento em Sistemas de Gestão 
Sustentáveis; Grupo de pesquisa: BIM, Modelos Matemáticos Multicritério e Lean 
Systems; E-mail para contato: rodrigoggcaiado@gmail.com 

RUBENS LOPES DE OLIVEIRA Possui graduação em SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 
LOGÍSTICA EMPRESARIAL pelo CENTRO UNIVERSITÁRIO LUTERANO DE MANAUS 
(2006), especializa??o em GERENCIAMENTO DE PROJETOS pelo INSTITUTO DADOS 
DA AMAZONIA (2008) e curso-tecnico-profissionalizante pela Liceu Braz Cubas 
(1990). Atualmente é SELETISTA do Centro Universitário do Norte. 
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SERGIO EDUARDO GOUVEA DA COSTA Graduado em Engenharia Industrial Elétrica 
pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR-1989), com Mestrado em 
Engenharia Elétrica (Automação) pela Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP-1993) e Doutorado em Engenharia (Produção) pela Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo (USP-2003). Realizou Pós-Doutorado no Edward P. Fitts 
Department of Industrial and Systems Engineering da North Carolina State 
University, EUA (2009-2010). É Professor Titular (Gestão de Operações) da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e Professor Associado da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). É Professor Permanente dos 
Programas de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da 
PUCPR e da UTFPR / Campus Pato Branco.  

TAIRO PINTO DE FREITAS  tairofreitas@gmail.com. Coordenador de Lean 
Manufacturing e Engenharia de Processos na empresa GA.MA Italy. Formado em 
Engenharia de Produção pela Universidade do Estado do Amazonas, Engenharia 
Ambiental pelo Centro Universitário Luterano de Manaus, Especialista em 
Engenharia de Produção pela Universidade Luterana do Brasil, Especialista em 
Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental pela Faculdade Metropolitana de Manaus, 
MBA em Gerenciamento Lean pela Universidade Luterana do Brasil. Experiência em 
Lean Manufacturing, atuando principalmente nos temas: Lean Seis Sigma, 
Metodologia A3 e Redução de Custo. Experiência em Gerenciamento de Resíduos 
Sólidos, Atendimento de Requisitos Legais ISO 14001 e Geoprocessamento. 

TERESA TONINI Professor da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro- 
UNIRIO. Membro do corpo docente do Programa de Pós- Graduação em 
Enfermagem e Biociências – PPGENFBIO. Graduação em Enfermagem e Obstetrícia 
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